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S. PAULO Sabbado 26 de Fevereirb ilc 1876 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S, i'AULo, 20 DE FKVEHEIHO DK IffJli. 

Alnda com  risco dt dojcgrailnr aos tutores imp 
tlíndoa qun to manilHslnm  dcygoslnsoa com  a-con'   • 
nuaçAo d I n099R polomlca com o   Dinrio iln S. I'/IIIE >* 
t proposUo do programini liboml, conlintiaremuacom 
a dlguusa&D epcdsdo. 

I'or mall q«o nos iiucifom Ronvnncor us (iBctnrloH d 
doutrina  utllUaila quo  o (,-oicrno do  pnli é couan dc 
pouca   impoilancla, conlinuamoq  a ponsor quo vnlo a 
pent Idlacutir os tnagnoi Inleicasvada direcçíio poli- 
tico. 

0 Diária dt S. Paula om BHU odiclorljil du 23 do mez 
corronle contlnila a polonilco cornnosco lro>'odo o pro- 
pósito do manHfljlo do conlro libprol u das Ihcsos do 
proijroninia do partido a quo poiloncemoa. 

Vamui auoiiipaiiliar o cuiiluinpuronuD iiuita longa_ 
maa cuavonloato polamica. 

Accuaa-no» o ooaio ad'eraaHo do ha'cl-ocmara- 
nhodo em Incldenles dialrohindo do dlsctig-So do pro- 
gramma liborsl. 

A occuaaçilo ã Injuila. Acompanliamul-o par e pasan 
no illacuiaao dos princípios pur olio o'entados. Soo 
nllo lUoramaa dizia u conlomporanno quo por faltadoo 
conlcitatAo doliavemos om pa aa suaa idSsa. 

A roBpollo da reforma BOtvil afllrma 0 oonlompora- 
noo '|iie o gablnalD do 3 do Agoato aponns nronlurou 
uma polavM íuglllta oa falla do Ihronu o rospoilo do 
Uo liDpuitaa(e aaaumpto. 

A ineiaclldâo 6 ílogranto. 
No anno da 1607 o am parto da da 18G8 o consi-lho 

do lialfldo dianuliu a convllu do gabinutu do :i dfl 
Agoslo um bora elaborado projocto soiiro rof.jtoia set- 

li «0 vd qui OS llboraoa nAoso timilaroin a aprcsen' 
(or lorianamonto a Idea j u muKo polo contrario a Os- 
lo da ram s dlicutlram. 

A abertura do Amazona) a todas'as banduiraa, ap- 
plaudlda goralmonlo pala Imprutisa ouropia a dos listo- 
dot-UnlduB protoco o ascarnoi) do cunlemporanoo Por 
one grande desideratum nrnponharom'SO intelllgoncias 
da primolra plana como Mubuco, Tavaroa Ujaloa, S. 
Vicente o Euiablo, mas o cootamporaiioi li-io di) uma 
lalldúa.  lia rlio qup ao nao oiplica. 

Ü acto addlcloDol lanjsrle o paU cm um ab^'s- 
lUD Inaonda'ul do calamldadoi, a no o sor ri'pallida a 
Idea da (ad ora {So quo ura em 1831a dllecla aipíraçüii 
dii partido liberal, l-tto dii o conlcmporanou. 

At tiiaguraQÚGB da £puca a i|uu >u rcturo o Diário 
correm por conta do muitos dii aeua corrulíglunarlus 
entio flilidoa a bandoira liberal. 

A lmpugna;Aa do conlcmporaoco & Impotunln, doa- 
da quo ato cuntoita a eiccücncla do acto addicional, 
tal qual alia passou, até que aoia annos dapals (oisa ro- 
formado com o prelcito da Bcr Interpretado. 
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OS MOHIGÃNOS DE PARIS 
roR 

ALEXANDRE DUMAS 

HEVOLiUÇAO   DJ3   1830 

ir 
Enlretenloienta do eaodo e condessa 

de Bnpt 
Níite wmlia lho Qrma o Uo praciw d* Ilegina um 

amargo torriio eontrah'u os lablo* do coude. 
— K' uma Iflsie eonfenaçlo ■ qua »»moa ler, diate 

•ll« afftctaodo profundo peiar. 
— Seja elU qual íir, Utel o í*»ar de a comefar; 

«liou resignada a oorir tudo. .    u , 
— Atilm eooio dif»é.tw, repUeoo o conde, baio- 

raa depoi* díá manhi com o marechal de U «olüa- 
1100 da D. 

KeKiiia eatremeceii. „  , 
U coode «lo o mo'lmeDt» laToluDlarlo que tila lei, 

* como ta o fio U<eua peicíbido, continuou : 
— Qne moliado Jolgiea qu» puí« Ur o duello I 
^Stobor.   di»M   ■   Modeaaa  empaludeeenilo,  * 

peiniaU é borri»»!, portaol» nío Itie reapanderei, 
^Uu MUelaaw, demoaitrada • neceuidada do 

coabaU, ía»«í* tonatt 'oun por om d« comUa- 

**í!fA DeceaiMada do diwüo ainda alo eati por mim 
dmouUad*, («poadeo Rrfliu  procaranilo lUaáit ■ 

'^P.U pelfiin io tM*» ratio itji qae *»la«a p»r- 
MuMi «iTcMUarl*. Coobíç» ■ B»brti« 4o ««H» 
^S.;^ ^„fc,IWÍ«rtrarA0Md*tf»q»ew« 
AhM»  «Mloa enlo «M düeia eeao eo qoa om *ol- 

—Cow« ••■pf». W" • •« »*™™'' 

O código criminal ãcupia, diz o contemporâneo, do 
um projecto elaborado por Iternardo de Vascoocollos, 
um doa eminontoa clioles do partido conserTndor. 

Diaacmos, em contes Ia fio, quu o goforno qiin neei- 
luu e promulgou o código criminal lem o mcrilo in- 
contestável do haver apadrinhado cora Bcu auiillo uma 
exoctlenlo lei; o accrcsccolaremos que em 1831 Vaa- 
concallos ora liberal, pois tá do 1830 dala a orgamaa 
çAo do actual padído conservador, 

I'dilo o aadigu du processo criuiliial ler alguns dcíoi- 
t09, nias O seu morito á por tal fdrma iaconlostavel quo 
muitas do suas disposições ainda Tígorani a deapailo 
das reloímas conserfadoras quo, darrogando-o em par- 
lo não se atrovcrara a Eiullillcol-o. 

Aa dumissüea dadas por occaaiio da roocfão de 180B 
foram eiclusivauionte do cargns políticos, alllrma o 
contamporanon, salvo uma oli outra devida a utilidade 
publica, ou imprudanCLO dns funccionarios. 1:' sabido 
que a reação loi completa, o quo us presidentes con- 
servadorea consideravam nessa £puca ua liberacs como 
vencidüs. 

Quanto & questão doa retoques qun atlribuo o cm' 
temporonao ao parlido liberal ciiamamoJ n suo altcn- 
ç&o para oa discursos dn Visconde do Itaborahy, o 
ospocialraeiilo para o programma do gobinutc do IIJ do 
Julho. 

Lonllntia o noiso adieisariu a aflirmar que por 
Irocos não pleiteamos a eleição politico em 18UB. 

Na ekijiio municipal pleiteada em Setembro do mes- 
mo annu tivemos a prova do exaltanionlo politico, o do 
sanlm partidária, que dominava o gabinete de 10 do 
Jullm, n aeus prppoMos. 

Armadiis com a designação para o serviço da giaorro, 
dispondo dü auctoridadas pouco escrupulosas, nossas 
adversários noa mostraram oniio que o lucta publica 
era Impossível a não rogarmos com sangue o sulu da 
patila, durando ainda a guerra com o Paraguay. 

Aguuli-so o contemporâneo porque om presença 
da nova lol olelloral o partido liberal concorrti ãs ur- 
nas. 

Tranquillsa o sou espirito ; as listas do doze Domes, 
quK oa cbetes conservadores da capital mandam ãs lg. 
calidodcs para escolherem novo candidatos mostram 
que o empenbo do honra o os protestos mlnUtoriaes 
do imparcialidade slo tidos poios conservaduros do S. 
1'aulu polo que lalem. 

(.) nclo rocHolo da escolha doa supplenles do juiz 
municipal quasi que exclusiva men lo con sorva d oi ai 
geram a convlcçAo dii que por Inspiração própria, ou 
por instrucçüas secretas o actual adiuinlslradur prepa-. 
^a-ae a Intervir na lucla eleitoral. 

Apezat do tudo lalo é dever nosso púr em prova o 
empenho do honra, o demonstrar ao pali, ou a hypo- 
crlsia do governo, ou o desprezo do aeus prepostos pô- 
las recummendafiíes ministoriaes. 

Attrlbulr o morimeolo quebra-kllos ao partido libe- 
ra] que  o  condemoou, ã uma nogranle Injustiça, que 

— Emquanto aú titulo do bemteitor que lhe daoa, ha 
quasi aempra nos lervjços, que o homem fez ao IDU 
auujulhaute um tundo do egoiimo, ou uma especulação 
de reconliccimooto que diminuo o merecimento da 
acção. 

— E' ena a theorla dos Ingratos. 
— fuia admitiamoi que eu seja ura iogralo ; poia 

bom, este ingrato que nau é vosso mando, uaie-io coin 
v093>i pae, q'10 uão é voiso pao ; por qual dos duis 
combatemos (ormaes voiusT 

— Senhor, a perguots é ímpia e nego-mo formal- 
mente a reipooder-lho. 

— Todavia & protliu, poiquu de tal lespuita vte 
depender a fehddide uu infolicídade da tossa vida. 

— Seuhor, uma tal inslalencia é atroz, a l«mbra-<ot 
que minha mãe morreu boje. 

— Uem o teí, poii que depois de imaohi dia das 
auaa eieqtiiat, baio-mo com o marechal. 

— Uai que posso eu laier T L'uncoirl de alguma 
manrlra pari a situação f Querela que me vá laoçar 
■01 pti do marechal e que llia lupplique que renuncia 
■o combale, i Itij que preicudeii 7 

— Nto ma comprehendeli, aenhora ; dei-voi ícaio 
direito da duvidar da meu valor, o Julgaei-me tio 
(raCOqaaencarregue uma aenhora de meariaojarot 
moui negodos da honra T 5d o qua voi peço t que 
formuleis om «ata qualquer. 

— Para qoe, meu UeuaT 
— Simpleimenta para saber o que voa davo. Ora 

poli, ■ quecn desrjiet ver morrer, voiio pae ou votao 
mandot 

.— Em verdade, é lala me I murmurou a pdoceia. 
— CoDCordo au« aeja iofime, mt* é titia ; rei- 

pondel. 
— Asiimoqjwalal ditia Regíu dando on puso 

para o eoade. 
— Etijo-o. 
Dfpoit »m am aorrito ; 
— Peça, Mflbora. 
— Pat* Mja I 
thpoif culamoa no maiof tag» da cotrn : 
— .Sr. eoa^, dfl Rapt, eíerr-voil ir. coode d* 

lUpt, dupftio-viH, (1* ■ aüalta rupoau. 
— arguta I 
— Oiao-te» ^a*úlo 9 at» ançW fáU odlir, 

dt>prfM-*a*<«a»teamiabaais*pÜ*dápr(Mf I 
— lUftMl Hfgiul tidamoB o caodr. iasa«a4- 
J»t . . 
—tb<i Uno. ■     .»     - ■>*■ 

nem o prap,rlo gabiooto do 1 da Março se atreveu t 
tazcr-llio. 

O contcmperacRO lem pois a habilidade do ser mais 
ministerial que os minislroa. 

Volta o contemporâneo ã questão j& debatida do juí- 
zo eiclualvo do poder moderador, a respeito do acto da 
dissolução. 

Que importa qua á corúa pertença dissolver a câma- 
ra tem pnraria, se è possivpl, corou mais do uma vez 
lem aeuntccldo, que pratique, fazendo um desacerto ; e 
se oa ministros que aconselham o aclo devem, segundo 
a verdadeira doutrina constitucional ser por ello rea- 
ponsaveis 7 

Dá o collega a enlcnder que na eleição está o remé- 
dio 00 mal. W ume irrisão. 

liintro líói o quoso chama rieição é meia designação 
dl) governo. Faz eslo oa deputados quo curao o senado 
de Augostü, opplaodum todos os seus actos. 

Disso o cunlcmporaneo que, a dissidência conserva- 
dora Justificava a disanlugão de 187.\ porque fura ella 
motivada por quesilo de princípios, Moslramos-lhe quo 
nio era isso czacto, o vendo-se obrigado a confessar 
quo dissenção era mcr;rmonte pessool argumonla com o 
quo dissemos para provar quo dois grupos conservado- 
res facilmente se podiam unir I 

E'admirável que ao Gontemporonuo sirvam a tbosn 
o a aotilliose. 

Diremos DO entielanlo quo a grande questão entre as 
eleiçOcs dlrocla e indirccla dívidumaté boje compluta- 
monla o partido coniorvador. U partido liberol & una- 
nime pela Dtulção dlrecln. 

Nâo quer n conlumporaneo oxplicsr-noi as oauaas da 
dissidoncia coosorvaduro, o pede-nos expUcaçõos sobro 
a dissidência liberal de 1801  a 18081  Nova cootradi 
ôo, que  myslra  á enciedado que o nosso adversário 
dopiQ ppra si uma norma da conduct;, e.quer nos im- 

por diversa. , 

A divergência liberal consistia em quorerom os pro- 
gressistas addiaralgumas-daa reformas para depois do 
^>^minada a goorra ; o os historicoa iaitarem para aun 
[mniedíaia rualisiçio. Finda a guerra não pddo haver 
motivo psra a dissidência o a união dos duia grupos 
para combater o poder pessoal foi um acto de nobre ab- 
negação. 

A dissidência conservadora manifuslou-so e perdurou 
durante a paz. 

Como nos oipllcaoconti'nporanooa harmonia repen- 
tina do seus correliglooarios, com sacrlllcio dos princí- 
pios? 
. A vida dos partidos politic IB oati sujeita A censura 
publico: Fazar delia um myaloriu é conluasar a culpa. 
A vaidade ulu occulla os Bcut actos, levanta altiva 
a cabeça, o encara o sol. 

— llcglna I ReginaI a pacencia tem limites. 
— A giiiira o dizeis, senhor T 
— Itoglno.... posso perder-vos ou ailvar-vos. 
— Sd tcodes uma maneira de mo salvar, aenhor, ó 

morrer. 
O conde saltou pata Itegina com as mios estendidas 

como psra a estrangular. 
— O que ã is.<o meu pao T perguntou Rogina. 
ü conde recuou. 
-~ Ouvi-mo I  disie tila rangendâ os dentes. 
— Dciiif-me sshir, icnhur, nada mala quero ouvir. 
— Poli hceis d" ouvir-me. 
llceina agarrou no coidlu da campainha 
— fito chameit, disie o conde, poddit aahlr, maa 

previno-vna quo 'ou cooler todo ao marechal. 
— Qja lha direis que elle nlo suba t 
— Uir-lhe-hel que nlo loit aua Iliba. 
Regina, com elTeito, julgava qua eita ultima como- 

laçio miava ao pobre velho. 
— Senhor, dlise ella, aa irndeaa mrcut uoçlo do 

bõDi B do mal, nlo 'areis semelhante coita. 
— Pois fal-a-bel como leoho t honra do vol-o 

dizer; agora podeis (Içar ou aahlr, como qul- 
zetde*. 

— Fico; oue ezígU de mim para comprar o repouao 
do pobre velboT 

E deitou te cabir em unu cadrlra. 
O enode toniu-aa. 
— D«m vfdri qas é oeceatirlo qoa converaemo*. 
— V.ti TOS ouço. 
— Nlo toroirei 1 quMUo do* (MMis voloa por um 

doa cumbiieotts. Quero laber aalas d* morrer, porque 
de certo peoiaes qua DIO m« deteodeiei eontr* o meu 
benieiinr, cooiia meu pae, como lhe chamaea, caotra 
um lelbo, quero laber «edepoiada mtoba mertaolo 
auMUir*tt alguma isdolganela pdu alabai filial- O 
bomem, com qarm eiUea UIiBdo, oa par acato ea 
par Uutidadf, é votao pae. 

— Ab t dift* Regina estrnsecaodo. 
— Pou bta, tilo qoer provar<tot qua lem *taU> 

laestoi fjtcrsiM, 
— Yót I li* I qa«, tabeodo qa« aoa TMU ISlba ci- 

aa-ie* e«oi£o. 
— H» SC m* •Tr»p*ado, Rrtisal Kio diita at 

Mctiftat'a ^f Uea pttWe « WCCOÍM'qo* •• err*- 
peadc ai J-isio fM Doaca pMC«« T 

flüisa oSaa eon tSt Cia U da datUi. 
—Si tia Mamt* ■• art«r*ada,. COOCMM • 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

SESSÃO ORDINÁRIA AOS 25 DE FEVEREIRO 
UE ia7e 

Presidência do >r. Barão d* Piratinittga 

No expediente sio lidos varies pareceros e rodacções 
e um prcijeclo das commissODB de cnnítituição e justi- 
ça o do fazenda, concedendo reformn ao tcnanle-ca- 
tuiiHl Carloa Maiie dU[Ulivn, comlodoaos soua veod- 
mentos. 

O ar. Corila, obtendo urgência, fundamenta um 
projecto tornando licite A mulher o msgistcrio de pri- 
meiras leltras na disciplina do sexo masculino, e dando 
outras providencias. 

OnOEU DO DIA 

Entra em l." discussão o projvcto n. íl7iubra lln- 
çlo de forças o ú approvailo. 

Procedo-se H voinçâo do luquorlmento do sr. CorrOa, 
addiado na sessão anterior, para que o parecer sobre o' 
proji'Clo n. lü fosse publicado oo Jornal da casa. o qual 
é npprovado. 

Igualmente prooode-s» ã votação do requerimento do 
sr. Queiroz Telles, oddinda em uma das aessòes passa- 
das, para que fusse ouvida a commlsaão de fazenda ao- 
bri< o projecto u. 10, u é opprovado. 

Entrando em 3. " di.scussão o projecto n, 22, sobre 
garantia di> juros a caliadas de forro, falia sobre elle o 
sr. Mureirt da Custa quo uíTurccu uma emenda para 
quo o govoino ficasse aoctorisado a conceder dilau ga- 
rantias, preenchidas certas furmalidados. Esta emenda 
não 6 apoiada. 

O sr. Alves dos Santos requer oadiamcnlo doBta dis- 
cussão por 15 dias. 

Gombaiii oslu requerimento o sr. Cocbrane. 
Faliam ainda'^ubro u projecto e requerimento oa ore. 

Dutra B Almeida Nogueira. 
O sr. Alves dus Santus podo a ro ti rada do seu re- 

querimento, no que a casa consente. 
Continuando a discussão do projecto o sr. Dutra of- 

fereco uino emenda dando redscçãu diversa ao art, 1. ° 
do projecto. Esta emenda & appruvada igualmonto com 
D projecto, 

E' igualmonto approvado em 3." discussão o projec- 
to n. 41, passando a villa du Paronapanema para a co- 
marca da faxina, 

Entra em 1. ° discussão o pro|ecto n. 18, sobre apo- 
sontadúrla do administrador da mesa do rondoa do Uba- 
luba, o ã approvado. 

Entrando em l." discuaaSo o projecto n. 31, sobre 
n olovaçôo da Cachoeira i freguezla, o ar. Paulo 
Iigydio requor quu se ouça o ordinário, o que á appro- 
vado. 

Entra nm 1. " discussão o projocto n. 20, aupprímln- 
do o repartição do obras publicas. U sr. <:ockranH ro- 
q'uor que o projecto vã i commissão de obraa publicas. 
Faliam contra este requorlmonlo os sr'. Uoruire da 
Costa o Abraoclics, o a favor o sr, Vieira de Car- 
valho. 

Knr.urrsda a discussão deste requorimento e indo-ae 
proceder a sua votação reconhoco-ae nãn haver numero 
e levanta-soa aesaèo, depois de dada o urdem do dia 
gpguinto. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Jury—Funcclonou ante-hoatem eate tribunal com 

11 jurados. 
Kui dispensado por hontom o ar. conselboiro dr. 

conde do Rapt, mas ainda maia, quero a tua felici- 
dade. 

— Não me 6 possível acreditar-voa. 
— Regina, replicou o condo de [tapl no tom da 

Diaior alfibilidade, seja qu^l fdr a falta quo eu lenha 
cummettido, sempre to amei como minha Olha, e se 
disto tens duvidado a culpa 6 míoha ; nesta hora ao- 
lemne porém lá em ti penio, o como digo, quero atie- 
gurer a lua veuiura.... 

— Eip icae-Tos, senhor, disse a prince za ei treme • 
cendo. 

— Amai, ncgina, um dos homeni doa maíi racoui- 
mendaveii do mondo. Depuis do nos liarmos eaplicado 
a respeito do ir. P.!trui, lomei,acerca delle Informa- 
ções o Boubc que era um peifeiiocatiltieiro. 

— Senhor, quanto mali voi ouço, menos atino com 
que quereis cnoclutr. 

— roia vies tabelo, diiieo conde. Poli bem, deie- 
Jo ter aniei do meu encontro cem o niarecfaal um ao- 
llclenimeolo com ella. 

Regina reuou da eipaato. 
— liai que Id ja J dliio ella. 
— P-idoas.ma prlnceta, depois eoavrrto comilão, 

nío penio em outra coisa. 
— Que IheqoeteiiT. 
— Esse é o mea legredo. 
— Pro'ocit'Ol bater-vo) com ellaT 

' — 5e Oierea o quo la peço Regina, pela aisa do 
loa ml? ta J'iro qua Bio provoco oem ma bato com o 
tea amioie- 

— Hat eoUo qoe lha podtrali diíerf 
— Uil coiíii em Toiío iatireue. Qat querei, a dei- 

graça da que te Inroei vícfma loca-nM protuadameoio 
• qoero reparal-a. - 

— Se iif im é, teabor. ide pracara1-e. 
— üht R*K>Di, CD liobi-iep^r oma aotbsr da ««• 

pirita, e querei qo« ma vrjim enl/ar eo cata d» oao- 
eeboT .\«da. a miaba ioicoçla é timplea.- ^wro qva 
na pieraie* um eouiuaioealo coco lUe, 1 bora qoe 
l« parecer nuii fatoiavel, por «emplo i noite. 

— Senhor, d.tte a priaeua. Suado aobta o (oad« 
eselíur ptcumUísr, If&M»» •vm Ba: dattooOa 
mnto de v^. mat coohr^i a letldtd* dt Prtm llttb«L 
Sfjt poria qul f^ a voti* lauaçko • teu rrtpeiM, 
prõuita qae *a« AEIOU  Itoac» betai bad«««tat 

tCastl^Ul 

'.f^i yukiff'^^y.^-'^- - 
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OUKKKIO l»AULtSTABtÚ ■■'ív 

Jobo ds SilvD Cariü']. 
M<iUgdu9 I'm 2(IS rada um o» tn : 

J. AuguslU lie Olivi'irs i^otlo. 
Aiiluiiiu A, dü Araiijo. 
Ur. líul»li<j(Jâ Uübla CornUiO. 

ü iribuiml subiuevieu a jiilcaiiiutuo o pf«çB do cayji- 
latio Jiílinlia, Aiilonioiic riuuío, tironuiicmilo no criiiiu 
do art   209 uun.binndo tmii o on. ^"0 do cucl. cnm. 

DiIiiiidiMi n rio i> paiiidsntu do rilr.'iln, sr. .(.«iiriiiiie 
A. Karniilii^ Víriceiil. 

formeram n jurv de «enlpnça os srs. ; 
TenHrito Mnnoi'l J. da Aiidrodu Junior. 
i;--pi(â'i J. Moreira  da Crui. 
\)t. KiancifCo J. du Amvedo Junior, 
üil litBZ da Silva, 
l)r. J   M. tiiirrúa di' Si e li-novidos. 
Aik'ifS KiBiiKiíru A. da silva Silvado. 
Loinnicnd.idur Main»'! A. Itilluricuuil. 
Ur. Joõd nu'uduro Xavier, 
Mauüel dl AzevcJii Moiquos. 
Toili^tlle Joaquim Taquuj Alvim. 
Jüsé dü Saiil'Aoiia a Silva. 
CapilSü A. MaiiOL-l M. lia CsmorgO, 

Fui o rÚD nbsutvidu- 
—Forniu lioiilem opíMentados para jiilBBmBnLo os 

processos um pm ([iio í n jiiíliça auturn, Hniiuul Hraiico 
de Aríuju—rtu, o oiilro om q"a ;flo auUiies Aiilonio 
José Leile Uraga o Joaquim üomus UsU-lla o BUnuul 
lüsi Carneiro-ríü, 

Exposivnu do  thciilro   Provisório — 
Aclia-so ii|i'Hami'"io"li' |i'eiiaradu paro üa bailra cania- 
Tílescos aquelle lliealro, >■ serú lioj» i iiuile tran^uuado 
e todas as pBSSüDS IJUL' iiuiiemii velo. 

Os cavalheinia iiicumbidus du prepararem o sola pan 
•s talguedea qiii! compçnrãü sriiaiihà. olini di^ ruvela- 
rem o ntcessario bom KOSIO oâo se lím poupado a dns- 
ppiBS eaos maiuros eitorços, abem du currespoiidu- 
remá eipt'Clativa publica. 

Estraila de ferro do S. Paolo-Cliania- 
mus a BiiHiiçào do publico para o aimuiicio que com 
aquclle titulo vai tio lugar compeieiile da folha. 

Traia ello ds redupçào no preço das pasjatjeilsdu- 
laatu 03 dias aií, 27, ytí e 20 iriiiê ns Kjiaçihus do Sm- 
los, S. 1'auio, Juudifllij*  o Cniripiuaa. 

Monumento <lo Tplr«HSi»-I"'i>rmam-nos 
que já começou liBSla cdadu,   a sul)scripç.'i;J   em favor 
daquellu monuiuenl", lendu sido nimio a 
primeiros L'liloa colliuloi   pela  ie>pocllvi 
em sua luuvovel larcfa. 

O sr. Duquo de Caxias —A rroiiiicía de 
lionlem publicou o sp-uinte lulOBraiunia : 

.1 Hid, «Hó ooiip) : Actia-so duoiilo o chuii; do ga- 
binete s. eic. sr. Uiiioo de Ca^iaa, 

Ü sr. UarSo de Cutrgipe oslá encarregado interina- 
mpnle da preaidencia do conselho, 

O sr. consBllu'iro Vnieira Franco, ministro da ma- 
rinlia, Uca lambu'm intiTinamoolo com a paslo da 
guerra. ■ 

Publicações—Três novos livros nos toram en- 
viados pelo editor sr. Garnier, do llio de Janeiro. 

Sào eltes : 
U2= volurao do Serlonpjo, romonco doar. conse- 

lheiro Jo-é de Alencar : u/«mia, drama do mesmo 
auliir fl o rorrancu de Gustavo Üruz—Papat. mamãe, e 
ncní, Iraduiidü da 15™ ediçio pelo sr. Malheua de 
Magalbàes. 

Sobre aquollo d'ima publicamos anlo-hontom uma 
apreciaçSo, B s^bre os outros faiemos o mesmo ein 
oceaiiio opporluoa. 

Pur agora limiumo-nos a noliciar o apparecimonlo 
dasaas obras o a agradecer ao distinclo edilor a remessa 
de Ires exemplares com que nos obsequiou. 

Campinas—O.-ij'ornoes do honlcm poucas noticias 
ttouioram. . 

— Achavaífo ali o conhesido presUdigitador sr. 
D. Pedro D'Aroico q'lB cumuçaii a dar especlaculo & 2 
do proiimo mcz do .M.ir(o. 

Da 6'o:eío liranios esla noticia ; 
■ PasaxcEsa tiEDUZinta—l'edem-no3 para sollicltar- 

mos da Companhia Paulista bilhelos roduiidua do ida 
e volta dutanle oi Ires dias du carnaval. 

Tudos os annos é costuma as estradas do lorro laie- 
tem concesaüBS desta ordem, e por isso, dando espaço 
ao pedido que noa é leito, conüamos que a Companhia 
Paulista o altenderA. 

Sorocaba — Na Voz do /'avo de 2i Ifi-se  o so- 

^TlIucJETiauo-0 sr. Pedro D'Amico reuniu na nolle 
da 20 do corrnnte. om casa do »r Manoel Jo>ô Pereira 
GuimarSes, neeocianie nesla cidade, quo gracioiaminte 
oOereceu ao protatsor, graoda numero de pessoa», para 
assistiram a uma sessão de magnetismo. 

DíTOrsas eiperiencias  te Has por i. a.o poralgun» 

iiiinadori'3 os 
a  commiasâo 

«S 2rmBíUe"ti>'ro'o"licas'»im convencidas da eilsleocia 

(ui aderecida ao prutes- della. Terminadas as eiperieocias, lui oiiereciaa ao prures- 
»or, por alguns diietpulos, uma bem trabalhada meda- 
lha de ouro cravejada de tloas pedras. 

Por occaiiio da aer-lhe entregue a medalha, o ir. ar. 
UcboaCa*alcaDti, em um breve, puiém, eluquaoto im- 
protlío, Ut irar ao sr. D'Amlco o valor que .eu» ditci- 
buloi davam ái liçüei recebidas de aeu loeanaavet pro- 
fessor, aisim como da gralldio e esUmí qua lhe iribu- 

Seaíilu-ao depois, um bem lenido chi, lepminmdo 
com um loirtt, reinando muita hirmoma e ordem. 

A diilio:la tociedadu Seio da belembro geaerüsa- 
menta « prestou a lucar duraolo ioda ■ laila. • 

A mpaio, Ralação do Santa Uarbora, Mopy dos Cruzo), 
Caiuiü, Cata-lfranca, 11 ala ta as, Pi a rica, bnnla Itüa du 
Paraizo, Ubarubo. Hnlém do Jundiahy, SHfra-Nogra. 
Sutforru, 1'enha do Mney-mirim, L?pirilo-Snnto do 
1'iiiliai, S. Ji'ôo da lloo-Vulo, Caconde, S. Sebaaiiao 
dii 1'orniío, I'nssoa, I'ocoa do Caldas, Munio-Múr, lia- 
iihaen, tguapu, Cananca, Paranaguá, raruiib, S. Pe- 
dro. 

— Ilccebo daa seguinlpa ogmcias ! 
Santos, Hio Uratidu, Jundiahy, Iiii, Campinas, Ho- 

gy-iinrim, S. Itoqun, Sorocaba, Cnpivnv}', liiduiatuba, 
A" paro, ií«tação de Sania llaibara, Mo(!j" das Criiios, 
^aiD|iuh>, llapatiniiiga, 1'aranapanema, I'uxina, Apia- 
hy, Castro. Unviiiihoa, S. Joíio Haplista du liio-Vorde, 
AríiçarigUBnífl, Limciro. Uio-Claro, Palrocinio da» Ara- 
raa. S, Carlos, .-Irfltaquara, Plrassuliiirign. l)efc"l>ailu, 
llaquery, lirotas. Uous-Currogos, Jahll, Passo,Quatro, 
S. Siniáu, Porto-l''iilii, Tielé. Cobreiivu. 

— i:ipedu-SG toaibtni 
cúrle. 

a mala sujipl enlar paro a 

CORRESPONDEKCIA 
Ubnlubii, lit do tcvci-clro de 18?(i 

Continuando na tarefj por mim encetada du dar-lli'' 
C.iiilieciiiieiilu du ijue au passar du mais iuiporli-Du 
nu:Ia luolidjde, dirai : 

Keal a piuluiido fui u deagoslo do geral da pupubçAo 
ao lOr o itlalui lu do prubiduiiLo da província ú asnuiii- 
blúa pruviiieiul. put ilellu su uisnífeilur a quasi cuilfu 
de ie não reuliiar a piojoclada ualrada duala cidade 
pura  H. Luiz. 

Tudaa as esperanças cihiram pur terra, tançsndo o 
desanimo nos espíritos os mais animados u eapuiuiiço- 
aus do piogrusau de lodo o inuiliuiplu. 

üs aigiiiiientua uprosuutadus por a. cxc. nu mu ro- 
laluriu chL'tjam ã um liui, o i provar qiiu putruuioa u 
muilUpolio da ustroda da luriu Uo iiuile, obrigando as- 
sim pela [alia du auliü>òO à estrada du Ubatuha, b di- 
leeçuo [urçada dtf piodiicloa de miinicipiua iiiuis visl- 
nhus dusiu, ao ponto teriiimol, i Csthuuira, poiandu 
subie os mesmos prudnctus aa pesados contribu.çüea 
para transportes, u o encominodo das balduuçijiis. 

U cutso natural dos piuduclos du sul da piuvincia do 
Minas, que naturaliiieutu huscarn uate porto para ua- 
cuar-ie, vúui-SiJ du mesmo modo coacluí li mudar do 
rumo natural, buacaiidu maia despL'toa cum a direcçiio 
4 Cachiieira, o quo ruduiiUa em pri'juiiO da lavoura o 
puitoiitu contrariando u iiiliiesbu publico, qua pa- 
rece ser itoilu pnra s. I'XC. quo quor & ludj o irausu dor 
A Companhia S, Paulo u tlio do Jaiiuiro lodo o lucro 
poasivul, u quu 6 em suiuina, outorisar u monupuliu da 
iiieama na uxlensa zuua que a cerca. 

A estrada de feiro do &. LUIZ â Ubaluba não d tão 
pobre de cspleudur no foluru cumu o quer s. i.'\c, a 
companhia do norte u alguoa pusaimistas ; cila lem 
por íorp, atliiideudo h economia de iraiiaporto, natu- 
ral, vliio ser menor a distancia ã percorrer, de cli iinar 
í si os productos da divuraaa ítouas lei lais, iiíio lu cuii- 
taodu com o pruduclo llquidu do Iranspurla da passa- 
geiros que ò do crer nau seja diminuto, atluiidendo 
aqui O transporto dealo porto pare os du Caiayuntatuba, 
S. Sabssliau, Villl Italia, Paraty, ntangarallba, Angra 
dos Itais o para o [lio do Janeiro pulos vapores desto 
porto, chama por corto baatanlo puaalguinia. 

Cuia vez Goiísirulda a estrada dosia cidado para 
B. Lull, piJdc-se diior-'achar-au realisodo o unirouca- 
iiiuntu com a do Norte, u mais tardo o rumo do Sul do 
Minas. " ■ 

Tal 6 a fuiçi da iolcialiva particular nesta.pro- 
vi nela. 

Uma qucslio fez surgir B. tia. om o sou relatório o 
A a do lavantamculo do capitães para cmpreia. 

\í' essa du lacto a quesUu mais momunlosa, o maior 
dilliculdadu A vuuccr. 

Alas, ao £ verdade que poucos capitães toiom levan- 
tados iiesto e 00 município do S, Luiz, quem nos dii 
quu uma vez cunlractuda a cunslrucçau da Oatruda nAu 
surgiríu mala capitães dcsto o do outros municípios! 1 
As despezas du custeio da estrada nfto são tao exa- 
gerada?, uem ã tao diminuto, como pensa s. exc. o 
orçameuto das mesmas a se poder coosiduraUn ab- 
surdo. 

A Serra do Mar do que se lai o no gJtdio da ques- 
ito, nAo t, como pensam muitos, lâo inacceisivol 
comu cm outros poutos ; a planta da eairada, bi m 
iiul'o mostra, seodo quu o sy^ioma du Iracfiiu, sem 
muita diIRculdado, pdda tiauipul-a, oucontiandu a os- 
Irada depois delta u lerruno puucu  accidenladj. 

O empieiario engenheiru Ch^iles Ueinard breve tal- 
vez, tornarei publica o cunhuciil.i a planta o orçsnioiito 
dasla oatrada, do modo quo. Creio, mudiflcarA a opl- 
uiio publica e s, exc. o n. presidente da província, de 
modu a contraclar d sua cuuilruccfto dando por esse 
meio vtda i esta localidade, a  produzindo um  grande 

ui.E.™-;.»■".—■  .- ■    ,   - j     inleresíaá toda a zjoa quo toudo convergir paia esta 
diicipulosícua. produziram o desejado *IIailo, [aiondo  u,irada. 
com qua algumas peasois presentes que  oío acredita^ A 12 du corrente chegou i esta cidade, vindo de 

Bolediu de TnrlolosaH—Ei* 
de uriulosoi 00 lazarei" : 

l)ia 31 

o movlmenlo 

ExiiUam . 
Teve *M- 
ElisUm   . 

3 doentes 
1     > 
U     ■ 

Obltaarlo —Fonm aepaludii no esffllletio inii- 

' 'Viüro Jo.* de Umi. 33 .uno*. liUctído ao ho^pido 

ê^àtá^.2-»M.  ma d-  Cari».  BíMd-^  <!• 
Hones LeiUo. VirioU. 

AVISO 

^rfah*"^ «ir*dc   sul**, boi», af d* Fetmira 

tf^m, S. Itotw, Swwht, CipínfT, M*UiaU, 

sua lazeada, o cadaver do ar, Anlnalo Francisco da 
Silva Lima, ontigo pi-gocianlo di:ita cidade, muito 
conceiluadu c igualmente estimado. 

Kalleccu vieiima de uma moleslla que in muilo o 
alormenlava, tubesculos pulmoosiet e tncsenlheilcos. 
Deixa mulher e muitoi filhos na nrph«ndade. 

A 13 deu->u o seu corpo A lepuUura, tendo o seu 
tabimenio concorrido pelas peiíoai mait gradai di lo- 
calldidu. 

—Tem chovido excessiva men le. Depois da terrível 
sccca quo atormentou eila cidado, temos a|;»(a oulro 
mal para eumplemeoto do pilmeiío, a encbenle dos 
diverioi lios, que coitam a citiada que communica 
eila com ai demais loutidides, Impedmdo a ccmmu- 
nicaçlu e paiiage.n dus geoeroi que, vindo* de oulrii 
parlei, absitrcem rita Cidade. 

O mal previiio eilá realiudo t 
Hl ircsdiasquB a po a ta'sobre o rio Parihjbaai 

que corta a eilrada df ila cidtda para S. Luiz, loi le- 
vada pela enchente, de modo que, Inteiiompido o 
liansilo, eiilo as paiitgelroi e as iropai i meici! doi 
cipeculadoies que de tudo tiram partida. 

fui coQiiruida utD> faitia pira dir paniseai, e le- 
Ti-ie a modiM quantia de mil tf ji pira cada ptis*- 
geiro s paia cada loU. 

E Dtm por luo deiu a povo de pa|)c na mpteliva 
barreira o impuslo da paiiagtat. 

í' sempre o povo a nctiaia ; o goietoo e ft* ptrli* 
culirei aempie com dotas ImpoiífÃn ■H(*r-Uieo 
laogne 1 

tjpen-ie que *. exc iiianúixl «oi rcclaeaot do 
povo, ett £t\i»oio cjQtiniiat eiU ordem da comat, 
ponltt ca iDifui, tiUtitt rm dtraUbto. tic 

reliimrDle a lopftoia Jt *» knbri d«U fatiHJtJs 
e por (lia a vox do pova cfaejitl aoi oavido* doa po- 
áttr* ccispcUatd, • taUa. ci»prwtnBd»«* dM 
•<si d<Ttfc«, eto t«jaa «t BWBW vardM •oi «to* 
rtdaoM- 

OFFICIAL 
E.vpcdloulo lia atlitilnl.stravi^u 

doK uurrcius 
De i a 15 Jo l-'eceniro 

A' dlroclorls nacal dos ocrrnlos, oprosenlando um 
avis» lie saqiie postal sobn. 1.51, 

— A'mesiiiB, roiiioltonJ'» diversos oviaos  poslaas  de 
ns. 15fia lUO. 

—A' mesma,idem, idimi, sob n. llll a lf!2. 
—A' mi'Sma, idem, idem, sub nS. llili a lütl. 
— A'mesma, remettenil'i 0 balanço da riieiiilB,n di's- 

pezB do corrpiu, do mez d i Jaiiuiro Undo, acompauhndu 
da ruapi'Giiia ealalistira. 

—A" preiiilencis do província, informando Score.' da 
direcção dudi ans livros di'-lin.ido9 iiu alistamnnto mi- 
litar, ruclainudoa pelo dr. juiz du direito da comarca de 
Capivaiy. 

— As agencias do correio : 
S, Josú dofl Cuinpos, ri'inuttendo sollos e ejlgindo a 

preslaçSii do balanceie do segundo Irimeslre. 
C.iilalilirção, devolieiiilo a enrla registrsda sob n, 

324 para aur aitondida a deposição do ail. 83 das Ins- 
trnci'uea do 1 do IK'iembro do 18011 

L renp, remutteodn o ii. 21 do jornal a LnrenoniG u 
i|iiiiHnnd"--'uda ler f.illndn Jornaas "Os seus níslgnaii- 
Ics da fúrli', pat» qua inlurrnnaso a lal roapeilo, dicla- 
randu so oi mains dirigidas t cAita seguiram cum o 
fecho prifcriido pelo regulamento, 

S, Carlua do rinlial, recoinmciidando a carls regis- 
trada um Jaorfhy sob n 2U.i, opptehBiidida por SUH- 
p-ua do cuiitur diiihi'irn, allm do fazer eir.icllvn a 
disposição do art. IS das inalriicções da 1 do Ueiombro 
do ISiiO. 

Possa-QuatM, dotarniinand" quo, romollessa ao lho- 
qoiirelro ileita ta|iarliçiio oí selluj pnr olio suppndoa e 
c.illadi a ein varina cariai dirigidas á cúrle. 

Cniii|;ioas.doiidú conhi uiiiieiito delor sido relnciddido 
I ciiiilraclo da ciuducçáo daa malaa do corioio daquella 
ciJado i Coiisiiiuição, u ri'commendoiido o (initamonto 
do quo (i)r deviJu oo ox-eüiiduolor, em vista de ullcs- 
lado du aiicntu do correio da Constituição. 

Cunslitiiiçã", díndo crinliecimenlo da rosGÍ>3u do 
conlrscto lia cundlieção di.s malas do correio doquulla 
cidade È eslnção do Saiiln Uarbaia ; uaulotisaiido u en- 
gaiaiiienlo do pessoa hnli lilado para oquellu Borviço. 

IlapittiiiiiiBa, exigindo u Ti'Cibo du curlillcadu da Car- 
la ruglslrodj iioíln admiuiilrnção sob n. W*U. 

Pianca, delernilnaiidu a iiidemnisaçào dOS sullus sop- 
pridiis poio iheaouriiru desto roparliçao. 

Piras-iiniiogã, urdiinoipdo a reiiiiegraçüo do poria 
mala iitnacio I'inlo do-Sloiaes, allenti» aa provas oxhl- 
bldas do suo pontualidade no deaempi'olio d^iquellu 
cargo. ,   , 

Cnpiv.iry, delerminnii.lo qim míoriuasso prucisamun- 
IB àc-ri^a da de-pepa extraoiilinaria cum ■ cunducçao 
das malas do corioio fi estacão do Monte-Múr, não son- 
do bastante paro juatilicar nquolla deípeza o facto do 
tchar-ao inlerrompido o Iraiiíito pela Unha ferroa da- 
qnello ponto í Capivarj, visto ter a ogoncia dous oou- 
duclores de malas no:!sa linha. 

Soccorru, doiorminando a indemolsaçio dos sellus 
•upprldoa pulo IhoBDuruiro doala repartição. 

llio-Novo, deiarniinando que deaorimmasso no lan- 
çaoiento dos objectos regislradoa os do valor declarado 
sul) noH Gt. 5ií, ü1, a 58coníideradus nn impor ando 
de 2ÕUSÜ0U rs. quando polns respacltvas verba» se ro- 
G^inheco Importarem um IÜU,ÍOOI) rs. 

S. lioquo, davolvando a corta registrada sob n. EOu, 
3ue, por lalta de convenção com a paiz á que 6 dirigi- 

0, ii.ío pdde sor endereçado nas doasa cloaiu. 
Santa Barbara, devolvendo recibo das cartas legis- 

trodas oa cdilo sob ns. 4018'2 e 40183, para ser obier- 
vada a dia|iutÍção du artigo Ui) daa Inslrucíúus du 1 de 
Uej:embro do itji'l). 

llio Novo, devolTondo 03 carias registradas sob ns. 
&1, òU. 51 o 58, para ser observada o art. S5 das ius* 
tiucçòra du l do Dezembro da lãtlU. 

Soccorio. devolvendo a caila regisjrada sob n. 45 
para aer attendidi a diaposlfãu do art. 85 das iusltuc- 
cOus de 1 de Dezembro do 18U0. 

Cananâa, devolvendo o recibo da carta registrada sob 
n. D13 X, para sor datado o numerado ; e para aur coii- 
cuiteda a respücliva lisla, que 6 Dg ua Imanto devol- 
vida. 

S, Carlos do Pinhal, dclfltmlnando que indemnliasss 
os sullus auppridna pelo Ihi'suuroiro da repoiliçau, 

Eslã longo do núj o quorermoo fazar.RUorra aos col- 
legiOB esla boleei dos, quo. presta m, oiii falta- do oulroe, 
oerviçus incuuleslavolsí iiiao por rnolhuroo que.'sejam 
uAn pudom rlvaiisar Com os collegios do estado., 

. Quonio 6. iiís, H 6 com ossa iniuncfiu quo eacrovemo» 
estas linhas, desejorlamos vef o governo crcnr um col- 
legio provincial, cujo oiitrnds tiaio graluiia para lodos 
os inoninosquo liviii>(oin obtido anpruvoçãn no oiaiDe 
du noç&es oloniüiiloras o cujos profesBoies fossem pagos 
pelo osíado o llscallaados pur uma couimlaião nomeada 
pela Bssemblfa provincial. 

Ouanios moiiiiiusjeiMos liejo intclllgonteB mas IllhoB 
do pessoas pobres, que se vanm foiçndus - a tuoputider 
teus ogiudoa ao Eabirom das ebcolss,prima[iaa, por falia 
do recursos. 

Nemloduspodonidesper.doraoOBOOO o 400BOOO to. 
para frequeiitorum collegium particuluiua. I'.niao óssea 
meninos hão ubrig.idoa, i»A'i grado seu, com os poucos 
conhecimrnlo» que adquiriram, ü ir nugiúenlor o nu- 
luoro doa ignora nil's', que á iiilulizniente domasiado 
Kiande, se Julgar-sn pelo ultimo recDn:<namenlu o qoal' 
iilillcoqiiudo831,'J31 habllDiiles lia 'iOO,0110 quo uAo 
isabem;lor nem otcrever.' 
f" l^'loc'inleilavel qoe estes algariímns mudariam, ao o 

liado institiiisso nas principaus localidades da provin- 
da, collegioB em qua ao podassu comiçar o lindar us 
sfiludos, dullas sahindo com lodosos c oi lhe cimentos 
precisos. ' 

São uecussarins osses Cjlleslos, rocobeiido sob a 
mosina egldn o a inoatna fratornidado o lllho do pobre e., 
o do rico, ullm du quo vivam o ciesçam Juntos, para 
mo.hor SH eonhiiceíum, porque ú oli un cuiiioclo dé aeu» 
semothaiiles sohio Oa bjiic.is do uullegiu quo se lurmoin 
oa hoiucní do tati'iilo, visto cuiuo a umulaçAo sobtepuja 
a disliiieçAo do nascimento,  , 

A Uiíiriirção â pois actualmente Ião indieponsavol 
como u ciimer, o bubur o u iloimir ; ora, ncceísldadea 
Ião imperioía.i necuiailam  do  inlervençUo do  eaiado, 
Eurquu o eatad'1 rupresenia a naçAo, o o nsção reclama 

a rnuilo tempo  a moiltuMu  do  tysleina ' seguido ali 

PARTE POLICIAL 
Parto dos [acloi occorrldot. 

Dia 23 1 
Furam recolhidos & cadÜa : 
I'or ordem do subdelegado do norle, Joiío Pedro, 

allemão, u Anna Joaquina, ambus por íbrios. 
Fui potto em liberdade : 
Por ordem do dr. juiz da direito da 1' 'ara criminal, 

Joífi  Pereira do Freiías,  pur ler tido absolvido pslo 

Pela subdelegada do sul, a 23, tomou-se intaima- 
râes i Simão Luiz de Almeida o lez-se Inquérito sobre 
a prli&o cm (Isgraole por crime do art. IfOl do cudigo 
tilni,, couira Alegtauiejoieph. 

l'ro>cguc-je Du tnquento policial contra o meimo 
Joieph. . 

Di* 21 
Foram rcculhidus i cadCa : 
Pur ordem do dr. chcfú da policia, Ftaaciico Ilita 

Feruaiidut, indiciado em crime io tentativa de morte, 
na província  de Hinos,  remeitido ds Jlogy-mirim ; 
Kjr ordeiu do conielheiro delei)"iío de policia, oi rios 

irnardü Luralo, lUliaao, e llopbael Jlondino, inglez, 
por se acbaiem iniciados DOO «cts. 260 a :í70 primeira 
parto do código crimioil : e por ordrm du lubdeie- 
Kado do sul, Eduardo, escravo da D. Umbelina de Sã, 
lugido. 

tal poita cm libeidade: fúl pOiU cm imeioaoe: 
Por ordem dJ contrUidro delegado de policiai Uaria, 
criva de U. RiU Ujuiroul. escrava 

SECÇÃO PARTICULAR 
Keeessldnda de am Coilesla  ' 

PraviaelAl eia 9. Paulo 

Uma daa basM hedoBtotaH foa rint^ t milai 
íaflwDcia tAn BOMM 4«ili*M 4 s«m datida alfama: 
■ tKlracfM. 

Ur*. • H«riae»da S. Paolo qoa p«ssj por acr ««a 
da* BUI ^tulada* SM*O acatMo «Ml alada irtat» 
tida * ««lha t»6»a.^B« woilil» «a» d^tar o «ast— «H 
gdat d« a«bitti«. Mo (. «M tMnfir • j«<T«t«do t «t 
Itfioi puticalaraa. ■•• %—t» o oud» ■«• pote av 
carsoã aosafiacates*^ 

ugora. 
líssa mdlioria onconlramo!-a oa creoçSo de um col- 

legio piovindal qua rccebeaau oom dialiiicçAo oa flllioa 
de bruzitoiros do lodo a província, assim us du eslran* 
goiro.s iiulla ostabelccidus dn qualquer seita lellglosa a 
quu porloiiçam. ' 

Nu riiesiiio odilld» poderiam luncclanar dous colle- 
glos um cunimordol u iudusiriol, uuiru clássico. Eis um 
piono approiiiiiaiivo do que enlundemos. 

Cada um dus dous cullogios torla sela classes, uma 
Gotiiiia loiído cummum aos duus. Esla ultima ã por 
aasim dizer a escola du suUldancia ; depois do eiauio 
lio llm du anno, os alumnos que liouvossum íelto pro- 
grnssos iiosia classe, tem dliullo a eutrar na solta claa- 
so ou commurcial oii clássica, conforma a proüss&o para 
a qual su desunam. 

So nos fiiasu peimitlldu tormular o prograinma doa 
estudos que dovuría ser adoptado uo collegio provincial 
eis como o faríamos : 

COLLCOtO INDIJSTntAL B cmiUERGiai. 
1.=' anno, 1,' clasao—Portuguoz, adllimoticn, goo> 

gra|iliia, calllgraphia, cautu o 
gymnuatica. 

2.° anno, O* classe—Lonio na 7.* oom exercícios 
mais didlcois o com o accret- 
ciino do fiauci'z o do desu- 
uhu. 

3. -  auoo, Q.' clasao—Como na 0.* com oiotclcloa 
mail dilllcoia ainda, o com o - 
accroicimo da historia. 

i.° anno, 1* classu—Como na 5.* com oxerclelos 
ainda mais difflcals. 

5." anno, 3.* classo—Cnmo na 4.' com oxorclcioa 
mais difliccis. 

0. ° anno, 2.* classe—Cuino na 3.*, axotciclos mais 
dilllccls com o accrcsclmo do 
lligtez o do allemão, o com a 
tuppiessíio do canlo o da cal- 
llgraphia 

1.' anQu, 1,'classe-Como no 2.' oiorclclos mala 
dillleuts, com o accre'tciinu 
das mathematlcaa ospcdaus, 
daa bclouGias naluraos, deio- 
uho lecbníco o arllilico. 

COLLEOIO CLÁSSICO 

l.°  anno, 7.* ciaste—Já dlS'cmos que  esla  claiie 
servo porá os dous colteglos, 

3.°  anno, O,' classo~-Puiluuuez, latim, arilhiusll- 
ca, coographta, calllgraphia . 
a canto. 

3.° anuo, S.* clasio—Como naO,* eiotciclos mala 
difQculs, com D accretciiuo 
da Ihemos o venão  latma, 
Irancax o detenho. 

4,°  anão, i.' ciaste-Como na &.* exercícios maia 
dilDccIs, com o accrescimo - 
da historia. 

ü.° anno, 3.* ciaste—Como Iia4.> cxercidot maia 
dilliC'lso mais a cumpoiíçâu 
porlugurto, dicção e n gre- 
go, cum suppremão de cauto 
H da calllgraphia. 

0.° anno, 3.* clasio—Como na J.* eierdcloa mala 
dilUeeli  o maio Ihemas   • 
tersíio   grega   e   malheiDa- 
licas. 

7, * anno, 1.' claiio -Como na 2." com fliefCicius 
mais difllceli. 

Com semelhante progrimma o «lumao que houvesie 
alIinHldo a edsde da 8 aonnt entrando neile collegia o 
teodo-lha propicias os leus exames de admliião para 
cada clasio superior, aoi quinze aoDOs leria adquirido 
cunhecliHeolos auperior-a aos que poderia oblar em 
qualquer ciiilegio particular, 

Teudo concluído ot estudos em todai as etaiiaa en- 
traria eoa ií:do o diriiio tu academia ou escola eaatral 
para ahi conseguir o gtiu ds bacharel em telaoclaa ou 
cm tdrai. 
f certo que na edaded*20 annos o alamao teria 

■cu diploma  de  engtobeiro oa da raacbaBleo, ou do  ", 
doutor em direito ou em medídna. 

■ limo 1) noney ■ diieo) os logtezes ; a de laelo i«   \->^ 
pôde M r*diitir i ou 5aoaos os esiudii*  de  um mora.',. 
daodO'lbetaoia aomma da liuirucçài é Isto ■ mala bel- ^ 
ta etooomía. -^,",.   ." 

Tal tetia o profresia rttMuSo coo a eteaiia da am ■;',^ ' 
cott'giapfoviadal, mas serl licito c;:^rara i*a iiaçto -\'! 
da ama obva Uo subticae com am*  e«at(aUsa{ia qoa > ■     - 
liia lodo i« provioelaa a qaa d«AOra »« ntooru lacar-, *.','!"' 
toa qua nus podein (CT T -ij > 

Oúsataa ioiUlaifâa graodioMf, ^oaotai itUnntt - ' , 
Inpofuaiea, aurgiriaiD saa NUVIDCUI, UI • bat* da 
or2iD'ur*.> ["litiri d^ ftruu. tsaa dcvidi a» ftiui' ' 
pM l(d«nb*a I Vrr-«c-Ma aoUo o Mpirito da mkla- 
üta das Íiidtvid«M, AM naalcipiot. dat pravtMiaa 
p(«d3XirUlp(0(naaaq««adainna«nB«d». Koc*r 
PK» d«■■• S«r*(taofkidl bit«rialn»p«M»««** -' 
pa$9 is B3 KssU sa cintia«{2*. 

Mat t«M*t"*t fM MÍ*» a« seaaú ^IOUM ««t«» a- 
UoH ^ «saapwul fw J«tctS9t nin s*U «as W> [1^1 

--£LJfc',^i^^ j'.^y.f,j"-^-n^i'--t ;ri^,^v.f>^ 
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milnlos tszor obnoffoçilo dn tiusíon Idéoí, ofim du nu- 
hlf luilua oa porlldua um uiuo Idúa cDrániuiii, (íuo ko 
00 coticurrer para u BtlnbBli'Clmrnlo do uma titslituiçiu 
ijuo lírí lima enormu iiilluuncio suliru oàdoitiiiui du 
liaii o iiriiiclpilineiilD BObrit> |iiuvinds ilu S, 1'aulo. 

Nfia.ponsiimos quo o pruBtflromB dos eetudoí è Bsiai 
comiilolo Sítfuiiidü ua aiiiios dti ndlontnn lo áu oluni- 
iio. Doninls iimn grniide'Djuliliilicidado do .molorias dv 
estudo i»iin coriann'nio iiucivo poruiiit uAo sn d«vc 
CBUuecir <|uo o flm dn inslntfcíb dum íPP, «An «lisinor 
ludo ü quu aoií iilil Qii liümiTii t^llo, mbsupi'iiui luiiinr 
« inüçu copai úe njirendf^r; ofa, jiilBàuius (itic o úr-tf-ii- 
vulviiijcntu da .JiilHlllüciicia paia u [juiil ludo dure dt- 
riffir-sp, BiTia tmWiot altin{;ldo uoiti ütüuns oehiduh 
nprufuiidpJos, ãa ([uo com uma lliiiiiro uilillcibi JB crai 
iii:il<ir[as dlicrspii.. 

, O iiusso llni i ir d'uiicunlio oo IIUP m pasfa n ,s Itpt 
quarto» iiarieí dua colli'([lua dn piovlncia, mta imooí 
troio-auda ludo eu|iuinoinliiiriiU>, tatiindn UB aluiiiuxt 
cara ounliooirtuMilosimiifitiiillftiiiiUH. Oamois udiunio- 
dua p[id(im fiiNur-vua tibliru itlu H subiu auutllu com 
mala.üu. meiiiis propósito, nin« IBIVPí sera iiossuli as 
bases roaoa do uma aolida liiblrucçílo j tuu rDiiinclnlo 
assomellin-ío a iini OWTKO conluso du coiilircimuTiios 
(iiül dtrigIdoB, Üuanlu aua oiilruH, anda molMo o nda- 
tnr equi u sua Ineappcldudo ; qiiaiiloe destoa oluiiiiios 
lcnJOs-.visio,.dDpola de uma resldonotõ do miillua 
tiuB i;oll"((ltni, liivapaiua d» nppiicar na i muras A» 
opnrníOoa mais ainiplcs da arittiuriitilcn V Ha curiós 
cotlPgloa nus quai'a iiAo OBlam(>a IOIIHO du aciudilnr, 
quo (i; ensino 6 ãado du modo a liuaiíalisar os uu- 
tiinoa,      ,. 

O^.quòdòilejamoa, pura bem dus moiiinoa, sfioostu- 
dOB Burlos, ButldoB; qim a fuffU Ju íITPHJ r''ii«lidup, 
dogpnvoh'Idos o aprofuiidadús o luriii'in mats cuinpl«lü 
t'niDÍ8:;jirntÍ(!D j u olíin dis»o qm-rmiioi qu<i vllti acja 
furiot! robufitopbr iniiio dop)*miin!.tico, potiiiiua aaudo 
latnbcm iDiti guna üxl)j(ii.ciaB. 

I)nr .damaslodo lunpu DOS catiidoa proptlajuciilB 
dil5B0rfiõo iulliclonto para HB iixoiocioK dooorpo, 
01 lírios, liberriPa o aa dlstraoçOna U'KiliinnB, iiAu H-rin 
ouiimuloiilo para ndiguciu A Inulutorra pddo H lua- 
iiülto ssrvlr-uoa [fu uioüülo, pula iiiu )io uua eoiis c«l- 
li'giiiB inuílas liorRs'dl! Datiidu, mus os ('XtTcidiüCir- 
porana otcupiiui um uraiidu ospaço do tumuu na vida 
dos Jovens liigloios j dlslo provém iviii duvldu a [ornia- 

-   fflo dií Droa rnço unnrKfoa. 
UoBi'arlu, salvo D 7» clostn qtio dovorâ ter 20 lioraa. 

Gado uma doa uulras nfio lori mais dt> quo :;ri bums de 
oilildoB por somana, sendo rciárvad)i a quinla-íuita 
para as aulas' de canto, de deBuiilio o dogymiiaS' 
lloi. 

AIns (|ueoBBrs. profoisores de culicnlos nAo a» DB- 
atislom euin oaio iiuva oroafAn; anins du tiidu purquc 
ebta iDunvsf Ao piido licor por largo oapaço du Icinpo 
nas pastas, o dcpoa iiAo tor jAmaia oiucucAo ; porém 
quundü mesmo tosse pasta em praLira um ítipar do to- 
rum oull(i((lüa podcriO tur cxiornalos, quo siTfio inulLo 
nji'iioa puiiuaoB, coni malares beiieflulüg. 

ííxpliquemo-nos; 
Um fazondoiro que mondar seu flltio pnrn o folii'ftio 

provincinl, crn failu do pntuuiea, lem do procurar unio 
caaa onilo pusai tliu morar o comer, VíBIO cumu o coi- 
teyio nAo ÚL tiuni comida noin olojamenlo. ICuiIiu lorA 
do dirigir o Dxiüniülo qim leiâo por inlaefio desumpo- 
ohor osias FuucçOi^a, du ihcnilsur a couducla do aciia 
nlumnoe, o da vular n>i cumprimento dua dovurua im- 
postos paio calii'glo; all, aiudn, oa menlnoa duvutno 
(ocebar o cunlicclmonlo doauiasda socludncta que BO 
clioma cdücajílo, compiclaiida a dosonvcilvlijinnlo do 
suas íaculdadoB pliyslcoa u Inlulkclunus, com a dança, 
a musica, etc. È tudo Isl'i sitrla pai;o oisim como nos 
ToiEos coXõúiús', ers'. prufüssdrca, v torli'ls roíso lunipo 
livro oni quonio voavòs pnnslunistaa oslivessem no 
collngio proiinclat. Surla o.b<'m oalar, a buft vl^fllancls 
e a boa roputúçlu quo voa dariam o ranlur iiumura da 
pensionislBs. 

O numero ao daria ro lati ia mento aoa exlornatus para 
monluai,  «Biumpto  quu  tralaromos npjiorliirigmenlc, 
Jogo que íojamus o oavurnii cuidar íorl eiiio no f.rt-a- 
çlu d.)( calliiflus (1 iiiiiadii; miHu díccullrumos nubrn 
a Douosaldadu de unia lítcala eecutiilariii para mt- 
ninai. 

1'ur ogora pastemos i quaslio (Inaucoira do nosso 
colii-gio provincinl 

I'ara a cuuitrucçio do odilicla a BOfnma do tCO cou- 
' loi do r#ÍB nolla comprrlibndidii a compra do trrrono 

lorla inalB que sufliclstito. H<ta dospoza quo pareço Ã 
prlaeim vlíta eiiornio, nnu é mal» doquu vigoslnio 
■{uinta parle dai diiapezag do uiçamonio o per cunso- 
gulnto insensível paro * provinda, li' certo que o >l- 
tua^iio dos Cufres pubtiuot surla um obitDculo quo se 
noa poderia oppdrio nAu liretn-moi ouiroa argumen- 
tos. Ma» le a liaa vonladu da preildoiicla u da BSicm- 
blía iegiilativa te aiilaBio a nussoa di'st'J.it pura a Pin- 
cuçAo do noiso prujvclo ; C<II'B iiiidoreapubliciia ac)is- 
rlaiD, oilamoa dliau convencidos, os rccuraot ni'coiss- 
rlos, na creoçAo do umi N etlabiiii-ccndo um Inipotto 
do K/iVr£/l£7Saddiciona[i>porcad» umnill líliquo 
paKam aclualnii-iilo oa coiilribuinlii, 

No Dm do tiet ou quatro aunei. Iodai ai dcippM* 
lerlani icsníbolaadai, tem Irr cauiailu nem um abalo 
aoi conlribuintei; u a cunilnuacio detie intimo impoi- 
10reduzida cnlioi molado urriria paro pagar na or- 
denadoi de* profi'iaurci do colleglo. HIIPI. cuja nu- 
mero podaria ciovar-io a 15 teriam deiignadoi por um 
prindpal e nomcadoi depois de eismo por uma com- 
mlüio. Seu ordenado poderia eletar-ic do 2 contoi o 
quitra^alol a Irei contos e lelíCânluí, cuufonni) a 
Impurtancli dai horai de liaballio o dai material a 
iraUr. 

Julgamos luperlTuo «anumerirai ranlagent immrn- 
*ai qua reiultariiia de Uffls Iptliiuiçlo «iieo claim ente 
IndltMniatel para esta paiz. Quantos p«queaai Kita- 
doi ha na Europa • nà Amarici do Norto, qun ilo rs- 
lilinDCDla ■ latunoi IntlniUmento mali pobres do 
qua ene pa li. mas em cujoi oiçamentoi • ioilntc;lo 
altinge trei qulnl^i dai deipeisi, qoaDdo aqui a ceiba 
um iDttrucclo pubLca elaia-ie apeoai a uta leilmo do 
orca ma Oto i 

E' poiqua tsiu paltoi labtm peifdUoienla que a 
iniliucfla i pedra angular do progreito e da cíilliii- 
{io üói laubcni Mbcmol-o, mii ato qoercmoi COQ>- 
prebaudir b«Iii. 

QuaDlo ao toeal pcaiaiitci qua coda se adia o ediS- 
cio cootlguo A Igreja da S. Beato, leria anuisaprv- 
pfftdõ ptii o noFo nlab«t«lmrnio. 
. S« r*M aidem teligiota qniiciia £i»r om set« rerda- 
ddiaiDMita pal/krtieo od*l-o-htaao Esladeeom a coo- 
dicio át rteapetal-o no cno 4t nliogi^r^H o collrglo: 
•UJ aüfiriaiu coa MioelHapla praecdiiareta u «Tn- 
palMaa • a rreonh^mrflla da (õda a prsríocia, 

O* 4««) («mplof da iaitOlfMida otária» blnDrala 
cottocadM «n UM na da oatro, a Acadfnla da UiMOa 
S e eaBtfa rtstifidal. 

nío ha mas do quo 23,OI3,quo frequentam aa eaeolas, 
BpPzordn loido23  de Março do  1*74 sobra o ensino 
priiiiorlo olirlHOlcrio. Ksta ailuaçUo á pouco animadora 
e ü nccoiaarld fozor CDSSOV aamolhanle mal. 

Lm DoiBO humildo 1-    j "   opinlla  o mal  resido um que o 
iwlado nflo lai ludo o quo dovla íüier em prol da"eii- 
sino, ma» lemoa Inleira coiiliünça nos diaposIcaQs favo- 
rsvolD do B. «xc. our, dr. presldonto da provinda; o 
pcnFQmuBíjuu SB oíorçarú antea de findara proaonlo 
sessa» lc«isialii'a, em oprpsontar um prujEclo de iul 
BiiUiitondo-oa crearum collcgio 1'rovinciiil «uo sub- 
BliluirlB com geando vaniagem à escola Normal creada 
[ioal,.|n.l) d«1814. ,:.■■■■ <}: . ' 

Ü nptz que houvesse feito todos os cxomoa nó^l- 
Ipglo ProUndal deadu a T oti a 1» classo íleorla pér- 
leilsmenlo aplo para oxcrcor as funcçaos db prdfasaor 
110 mctmo cutiogiosem precisar lecuriora uiiía escnlu 
Normal. 

Ataim pula, com o eatabolecimonto do COIII'BIO 1'ro- 
viiidal, oupnmog alllrmiir quo S. Paulo ganliorin em 
lodos o» sondduB, quer pelo concontroçüo do lodos as 
Intolllgcnclas, qHeí pulo ludo natural, Isto 6, o aug- 
miinlü.QQ pnpulDçfio com és./amiliaB qiin viriam páco 
aqui trulnr dn Iqsirucçiio BÚlida n dri brlIhonlQ oduca- 
çiio nuii dasejnsBom dor n BUUS fllliuii. 

Itulnllramonlo ao lado snlomiio o ofiradavcl ao üiCB- 
roo tempo, jirnais B Hauio podoHa.ülfccecar uma ÍOBio 
lüd balia ogrnrdlòan eomo no dia dos promoçõiia {•) 
[ dlsljiiHilvSu dn ^rumlus ) quando iJuO a lílO meninos 
ilu T a ]5 atmoB íurmandu um corteja magcsluso, püi- 
cnrres!em a cidade prccudldo du musico, os prufesBo- 
roscominliondoa sou lado para to dirigirem a sala 
duslinodii a distribuição dos prêmios feito por s. exo o 
sr, [jruiidQrlo da pruvlncia, em proBoncn dos aulorlda- 
dflB dn paiz a do uma população aVldo do ouvir n leitu- 
ra dos relotofiüs, fiízendii constar os progroisoa reali- 
zados durante o anuo pois juventude ustudioaa quo su 
lerA formodu com g'jato para o traballio o cum o umur 
A emenda. 

Depois desta ccremonlá solemno viria a fca la, osco- 
ilier-Ee-liln a praça mnia opropnoda paro os diverli- 
menlne, oa eiitrcidos de corridas, du força, do destre- 
za, do gjTiiuoslico, depois do uma cullaçíiü com ro- 
fruscus. 

(Juando um menino pudor dizer com orfiulho : esto 
dia do (KBta 6 para mim iiAo sii um praíor p»ra nossos 
progenitores, como lambem poro o poni inteiro ; elio 
nos 4 consagrado onmo umn junta rMoniuc>nsa do nos- 
sos IrobalhoB ; enfCo eBle|9mu3 piirxuoiJidoB quo ollo 
terá o sonllmutiln du Bua pssiia o quo com probe ndurú 
nindí melliur quo n socloijado funda sobro sou fultiro 
lodnü as ufpoj-ancoB ; à nessa momento quo ullu com- 
prelionderi siia niiaVío e quo o csliido eo tornará para 
elio anlns um prazer do quo uma aiimOnAfAo. 

Comideriír-rtos-lilamoa íullz, so todas OBtas considn- 
raçOes pnduBFom posar alRuma cousa ria balançada 
jintiço doa liomeiís du listado ; o se ligaasom sous no- 
mes a uma obra lAo util quAo Immorredoura, alcan- 
çnilain o reconlioclmonio das gnrações presenlea o fu- 
turos. 

Sejomos sóbrios cm noasas nbci-seldades, poi6m s'l- 
bomoB vflf o ma nus falia, o aubruludo spplioar o com- 
petente reraedlo. 

1. L. AHTU.I. 

APPENLirCE 

I'l.Ava no KDiFicro 1'íHA A ESCOLA 

PROVINCIAL 

,Ans SI'S, (lopuladus provlnclaes 
;--"F^^ ,'..., ;í .'í V i'T( 'Tjp/iv.V 

ü 'ongrondooimonto do um povo eslí sempre no railo 
□iiuclii üa sua inslrucçAo 1 u governo que oo seu povo 
o efiouaspa lem um ílmimonlu; o conaorvaçÈo dease 
povo como um autumslo, e diato temoa a Irialo cuullr- 
iniifao na ultima Kueira com o Paraguay, cujn» solda- 
dos airomeçavam-su lumernriamenlo contra aa bayono- 
las braziieiras, |mrquo tudo quanto labiam ora que 
morruiido cm qualguur ponto iriam roauBcilar om 
Asauirptün e nsl.vs id6,ií oatrovagonloíerom-lhes Irani- 
mlIUdas polo i-ou bl.npo I 

Nào digam-nos uno o quo levamos dito não ae en- 
tende com o iiosBo is, 1'aulu cuja província scha-ee jí 
budi aquinliouda du escuiis de prhuoiríia lullioí, oque 
Já ú Bum duvida um bom d,>lo ; mas cunlrn factos nío 
lia orgumontoa; ■ di'cadenda da inalrncção primaria 
em _S. I'ouio i (acto ov. riguado, o como causa dizem 
uns Ber a ignoroncio de grande numero de profesaorei; 
outros us liiin({iiodos vuncimeiífos a elles dados, mas 
ninguém cogito da vcrdadclrn causa quq ESIú no ina- 
puçiur gorol d'lnairoccAo publica, a uuem faltando 
prosligio o liobiliioçües, entendo que ji nAo (»í pouco 
om amesquliibar a clníse, matl'ondo aasim correspon- 
dunclOB contra Bí, como hw jjuuuaa vezos sa lum visto, 
u u que é mais, aeni um tuiiaro BD qunr; seua oulorea 
nAo lorom rospoiispb ília ados, npoaar úe os loraro asalg- 
ofldo, o quu da a ludo quanto disseram um cunho dn 
verdade, mas o inspector coniioiia. 

AquoÜB unipragudo 6 raramente encontrado na re- 
partição, ciijns puUflB fãa fichadas, o Inije na própria 
port™ do purleiro odia-se um editol prohibitido a enlrá- 
dj, q.iandii napecruiaria do governo 6 parmillldo àt 
pnrlus entrar alú undo cu acha o livro da porta. 

S ox. o pr. preiidonle, com a dnlicodi^za e omani- 
dada que lodos Imtconheçam, falia a lodos B9 lioraa ; o 
inspector geral nòo lem hora em que posan, com cor- 
leio sur eiiconirado, bavcndo mesmo occasiõos em que 
por oito ou quinze dtoa melte-soem casa a titulo do 
doqnie, Buin entiel.inlo passar H jurisdição do cargo, 
íti col» que aa (larte.s, recoiando enuommuiiül-o no aou 
luiio do dores, soir/oni pur humanidade prejuízos io- 
colcnlavels, aconlecundo que quando por acaao o en- 
contram sejam tratadas coin maneiras rudes. 

Illnilos disliictoa acliain-Eo o por muito tempo Bcm 
inspoclor o que aos profesaorcs acarreta despeza» que 
du outro mudo oviíanain. 

OH requiTinicntos ou sAo'dotidns naquella repartição 
por um nnno e mais, como sa disso naqiiellas ourroa- 
pondundas ou informados mal om prulençôos multo 
juataa u dislo f« o inspector tal ostentação quo oo ae- 
orolorio manda em tiras do papel quo informe canlra 
o outras vezus quu informe a fiii'nr. 

(Jonslo-noaqueum diBtinclo cidadão, inspector de 
um dos dulrictos da Si proHidindo aos exames daa 
fBcoijB a aeu Corgo u comparondo-os com os dos annos 
anti'rliires, enloiide quo o-últimos eilfio muito fiquem, 
o niie para nos lem eiplicajfAo. 

U inspector cujos dtrnitus sAo poslorgados perde o 
amor ao Irnbailio, e o emprego é puro clie um poaaao 
fardo que sd a npreasldado u uliriRo a carregar. 

U II pnr. ciT díiJu em um priijoc.to de iul rolalivamen- 
te o iucomjjnlibilldnduB muilo honro aeus auloréa a 
qiieni om nums do ongrondrcimunlo da provinda fail- 
dlomoB, corlos du quo será o único moio do vermos na 
nossa província o instrucçao publica produzindo bem 
sazonados Iruclus, pois se ossim nfio procodor a assem- 
blfia, deveii, por colieroiicla, mondar rointoarar O mul- 
to hábil professor dr. Paulo Anionlu,do ValTo.   '      ': 

: , . . O aiiít'go;iÍD'ínt[riii!fiio. 

Pauta da alfandoga o mesa de tendas de 21 a 26 
do Sorrento : 

l^a'Er    .   .   .■ 500 por kllo 
Algudlo",- 438   D      fi 

EDITAES 
Da ordfni do e«m, pr. dr. chefe da policio foço publi- 

co quo, olém das ordons dadas para o cumprimento 
daa pnsturos muniaipa»» duranlo oa diaa do carnaval, ã 
abiolulamenlo piolubldo noi passeios e bailaa masca- 
rodea o uso du armas oITensivas. 

K' tambam prohibido o liansito da carros polaa ruas, 
na oiícosifto em quo por ellos passarem as sociedados 
cornovaluseaa incorporadas, a cicepçõo dua que as con- 
duiirem, duvendo os mesmos rarrua seguir a passo. 

Secretaria da polida de S. Paulo, 95 de Fovorolro do 
1816. 

O sccrclarlo, 
liamingot Joc; ia Silva A:evedo. 

Nervlfo postal 

Da orduni do Illm. sr. adtniniplradof, faz-se publico 
que, Oa correios porá oa cidades de Alibaia, e Urageuça 
o villa da.Henha do JUdgy-mirim, poasam a ser de Iros 
om Ires dias. ,^ 

Para aquollos duas cidadoB parlem da capital ii2, S, 
a, 11, U, n, íO, 23, yo, o 20 a> horas esiaiuldae. 

Paro o villa da 1'enha a 3, 0. O, 12; 15, 16,21, «4, 
aio JO as mesmas horas. , 

Adminiatração do Correio de S. 1'aulo, ÍG do Fote- 
toirode 187a, 

O contador, 
Á. A. Piniodt Mendonça. 

A liiütoirla d»s oubellos é mui cfirlosa ' 

Este adorno natural da pessoa ha sido tio maltratado 
durante os lompos passados, que é qusst um milagre 
que a rapa bunjona iiAu au tuuha tornado liereditaria- 
monto calva. 

Nestes nossos dias du hoje es senhoras enlondom que 
uma preoaroçlo v,-gplal liiiminciileroenie aalulor qual 
o mui celebru e olouiodo Tónico Uriontol, quu conserva 
os puruB do croni'o a os voioa ca(iiliarea em um estadu 
vigurofo, e ao me>inu luiopo preserva o cabello macio 
o rusplendoccDio, & o melhor género quo ollas oodum 
usar. ^ ' 

^Ao admira, peid, que esta fimasa o riquíssima pro- 
paraçSo, liujo am dia esteja pondo em dorrola o fszen- 
du duiap^iarecor de sub a face da terra lodaa esaas vis e 
perniciosas cumposiçúoi de oieoa o pumadas-o preion- 
lemcDlo tornou-se em uma lordadelra nccaiiidade para 
todo o toucador organizadu no mundo occidental. 

Aciía-ie A venda cm Iodas as principaei lojas da 
perfumarias. 

. Odoulor lloilarmino Peregrino da Gama eMullo, 
lUiz do orphoõi nesia imperinl cidade do S. Paulo e seu 
lorrno, et cedera. 

Fíuu Ecber ans que o prpsenle edital de praça virem, 
ddlle noticio tiverem, quo por capaço do oito dias 

continues o porteiro dos Audi'.orius desta canilal Josú' 
beba-tlüo I'ereira ou quem suas vezos (1Z,T, ha de tro- 
zur aprugãuíds venda u arremalaçSu ledos os géneros 
□ mercadorias eiislenlos   na casa do nr'gocio  perlòn- 
çpiilu no eUmclo casai do franciaco domes flna Sanlos 
Limo, coHstantcs da relaçAo juiiia aos autos do respec- 
tivo inventario, avaliados parcialmcnln, o na inipar- 
lancio lutai de lis. limW^O ; cuja relaçio pude ser 
vista pelos prelondonlas, no eotlono do eícrivAo qua 
uslo subscrevo. E )iara que chegue n noticia de lodos 
mandei passar o prusenlc por tros viaa que serio aDlia- 
daa nos lugares do costumo c publicadas peia impren- 
sa, do ijuo se iavroríi cei-liilio jiara constar, liado e 
passado nuíla imperial cidade de S. faulo nos vinto o 
iim de Fevereiro de 187(1. üii Ainnool líufarzio de 
Azevedo niartjuea, escrlvAo o subscrevi. 

lidlarmino Peregrino da Gama o Mello. 
ndilal do praça dos geiíGroa  u mercadorias da casa 

do negocio  do exllndo COBíI do Francisco Gomes  doa 
Santos Lima, na forma Buppra declarada. 

1'aro V. s. Tcr e aSsIgnar.   3—3 

ANNUKCIOS 
Deo gratiíis 

K Sula para as cspcriCDCtas do plivdjcn o 
ctiimica. 

D Snia parn u dístribuiçüo do prémios 
para coDrercncios pubticaa. 

C Sala do ^j-itinastica. 
D Pattpo parn recreio. 
K Entradn. 
F Quarto do guarila ou porteiro. 

Oco8<«lo»«fiapubcaeK.-3Ída d*»ado • mcbcr 
44 Mú • TOO BMiM* : ora, n tiaçiraM MoKoa*»- 
b»*BlÜa*tMMI««nMta. stfcarmM 4**lilaba*- 
wá p«s a« SMteoa dt 1 ■ Ilaasea ^MbabUtaiS. 
rwi*«MM mttém». 
tfll aata \mttm» iifaaartUiata^   nmm fH «a 

( * } ProntcfStM quer dizer promoiido a uma daite 
luperior; é um* palavra quiil lucal, que uoi laiubra 
uma pMuena iRepubliej, bsm tifUcll da achar-ae oo 
mappá da Europa, n>i qua Uia reptatentado um brl- 
Ihanlr papf I qoaif cuIuiiTamenla iniellMiujl: t Gt- 
Dtbri. 

Se Ceotbra l<0) dido Uotoi boioaiu emiaentfi aa* 
kuai c nil fdrociai, é IfM daWdo prIoeipaliBtuia a 
eotopicia edaca{l9 que dl ájabada* iadoleic«a- 
da. 

Dnda a rrfòtna alf nona* díai, a tnU dii prcao- 
fin ali ba coourvado alada todo o íca pnslifio ; te 
o* f npM Un nadad«, o lakrwM qo* a popolacto 
da CfMfcra lata* por c*U balb fnta da ttoridsdá i 
HRptceaMíBMaliaitx**'^*! aa BodutOfOta p». 
Hata « oolni qot M fta dado ha tna Mcalas • 

A Inta d** pcMBOcAo ca Cfoabra bi, < ■ Kti •(»• 

-.    -        >.    -^ ".-    /     ■' 

.-     1   .1   ,^. -'^»      ^K,   . ---7^     "-      - 
■ ■■»■ '.■     .■      .. 

Do dr, Jorse S. Parnslej' 

o ucu CONHECIDO MEDICO nos ouiTts, rnoviticiA uo 
iiiD DE Jineino 

Üarra-Mania, I.* de Julho da 1871 
TiiD eccaalio na minha clinica na cidado do Taluhy 

' ( S. I'aulo ), do empregar o remédio da iciúcs do dr. 
Ay>'r, o em tudoa us caios com resultado* lalitlicto- 

' tios. 
No anno de 1870 a 11 livemot tcli meici de multa 

■erra, o ai febiei iateriiiltcntci eram muilo prerele- 
cont"". 

Km alguns caioi rebelde! ao Iraiamooio com M le- 
medioi de Ayer. 

Üicrvei Umbem, qua emquioto a* febrai tratadas 
com quinino e iriraico multai veze* volUm com o* 
*eui periodoí, lito nio icoaieeia com o emprego do 
remédio da Ajer para lezQai. 

Aeha-iB á teada em Ioda* a* pharmacia* e loja* de 
diogi*. 

COMMERCIO 

Dia e /Hariode 29: 
üaH; 

Veodfnn-M bosltai Mica i» 11,003 
baia da :>;C0O para ca lapMwrt*. 

O mcreido fèdw OníM. 

EainraB)a23-m,3U kiloi. 

Do ordaoi do exm. rvdm. ar. consalhciro padre com- 
miasarlo dr. Vlcanle Piras da Moita se (oi publico aos 
irmius da Veno avd Ordem Terceira de S. Frandsco' 
pordul.beroçao tomada em reunião de mesa de 23 do 
mez proilmo pnssado lerá lugora prociaaao de cinza no 
dial." de Março, pnio quo Bio convidados a comparc- 
cerem fis 3 o mola horas da larJe Jo releridu dia, no 
coiisislurio para acompanharem a proclsalo. 

üulro sim haverA As sete horas da msnba missa COD- 
venluil precedendo dlslribuleâo da cinza. 

8. Paulo 25 do Fevereiro do 1870. 
O see rolo rio 

2- 1 Uacharel Fernandes Coallitt. 

Hotel do  Andronico 
BIOGY DAS CnUZES 
NU LAHüü ÜA MATUJZ 

O abdio assignado previne aos ars, pasjageiroi, que 
mudou o seu holol pafu o sobrado mo frente go cf.a- 
lariíe perlo-do eilaçãi, nondoossrs. passageiros, o 
mais pcisoaa encunirarío bons commodoa o- comida 
com iccoio e propipUdio, tudo por modlcoí precol 
Previne mais que l.jui também quartos aeparadoa para 
as ciraai. tamilii!, o por isso conla com a prolccáo 
das uesioai fjue hourareiD seu hotel e ao abauo asa - 
gnado. 

•O proptielario 
<—1 Andronlco JOíé de Ollvdra. 
Amunlo Cuelbu dn Gitma participa ao 

Publico em geral e com e spec lai ida du a seu* amigoa o 
fresuezei, qua so acha de novo estabelecido 1 rua da 
tíuitanda n. lU. 

pia meima cjsa i|i|ilic3m-se bíiai e Tenteia»    3—1 
t Amália JÍarii di Cotia e icu pie, António Maria 

Vai e seu locio Bernardo Drano Üuiro, muilo 
Bgradeceni a todai is peio»* que acompanharam 
o corpo de teu marido e georu e amigoi do floado 

Manoel Alrei da Còili ao leu ultimo jazigo, e de novo 
Ihei rogim a earidada de aisiitir'a mtua do 1 • dia qae 
Uri lugar aa rgrrjl de Sanla Epblgenía no dia 28 do 
eorrcDla ia 8 bora* da ounbl, e de*da Ja Ihei con- 
feiaim ina gratldáo.  3_i 

ÁltfMaii-.-    . 
IsalUrada. .-,-T^; i-i 

Cabuan a 33-0480 UlM.' 
Oaada L'-IMSJO bOa*. 
CifaMcU-l t.«ã toda. Vfe- 

A famdia da Haadj d. Aotoaii MarU Candida. " 
Uí rclabar uma mUia pelo deieinco ctenio d* 
alma da mesma Soada, u qoarla-teif* I • da 
Ifsrto, na egrrja d* Si li 8 horas da manhi, pri- 

toriío anairerurto úe aea falkdmtoto. agndannJo 
dt*de|l a K^ai pwouqoa ooarareccrra atite 
itti de itlig to, 

Voidc-sc 
um litlo ao dUlrkio de Hoer-Cuiud alím ds Orfeão. 
p.dtD'minado-EiUv*. com du^Dlos alqarfm da Um 
nui» cg a^nm, àoromta dí aapa it aiu e tu re»- 
lioW de csban toei raia, piisl, BUOIOIO. mada 
poaur,d..fi pocntroi vatKlM totanuat«t ImracL 
>i ddáde d« Mcgj-mitim can o ir, 
SrTtono a o «r. Í«t4 HaU da  ' 

Cosinlaeiro 
Biwaiita 10 »«■; par» mm nmit SBntaa^'h^- 

-rat"--  ■■*■-.v.^!-■ ^■::     -'-„-■ "■.;-.Ti 

.^ 

M-.. 



^vifl'yv. íí'líí^V^^^^'r^.?!t^5■?^??5í^'^í^^ 

Mjw-Et^n^:^^-'-^ 

iiSi ly-'- -■' 

Sociedade Carnavalesca 
FlIiHOS D.% €liVl»li\n4 

Esta íotieJidí leoJo cbüJc o ojocors) Jt maitd diít!n;Li e syoipaiiw íodídjJe ojufiíal - Eulírpe Comicír- 
dil —, firi M íeus piMíiM carca-alífoxi no* liuf 27 e 2í I1J c^in-aw, ob.íeríjmJj o ííguinle prosncom» : 

Xos rílíriijínijjí reaniJ.-3 c! iocicf no MüO dj targj ds Pilida a. S, ií-1 e míij  borií ia p^otopsrliri o 
COQgivfía Dl fíGuialf orjem : 

I.= A diíliMli bjnJidí rooíic-i—EuWipif Coaimítriil—íaaio fíu fíUaJitte, 
3. = OJ tutorai » CJIíÜJ íícoíursjj •> «r^^ ^>f wa4Jí o esliodití*. 
3. "    Oi ClrtlM COodeiiD-il  IM SKtfi f tllQÜíillJlf . 
4. - Oi müMrif » f«. ,-,11 
O congwjío pirtiodj d.' lirj-.i dí PJUííO íííoLti f^üs nrif do Cirnw, li» BM líoítf, dti Flí.r>«, do (JJirtíl, 

^.tlliMl», dí F.fp;nnçj, liríjd» fí, rju di l=iff;»U:i, i; 5. B;3l-;, U.ii?iU, dj laif«ii'r. d.» Prinff'», do 
Oortiof.díS. Bíow, 4i Bvi'Viiii, di Ics^rit.':i. Ilny;ij, Ur^n <ii lli<ír:<v>Tiiii, ra»i dt> CosiaieiO, d* 5. 
B<olo e d» iEpiíitiit, ríí-JÜif odi)-!'? li? ali-t di ?;<:—íidí, 

A's 9 becif dl 3c;".í íd [v^tJ, dínviio jthir-!# co»iic*nl< rputidís í* "S. KCííí t [tvsíiPííd'»' d> àigcx tc- 
»ei*iidí—Eu!«íe—djtij um wvi fMisiij (-rU: nw IíUíS* irtjtícjiysEi-jln * rai JCíUIJI fiiio i »=» en- 

l>anelí w piswiiií í fjvbitõlo t\?í«ijn;-SQtó iw joriíi; Íiisx,-í3! piliir»s os £ti'.ia ia* p3fí*ni ouVodei 
■ qMm qnw i]iíí MJ», í--b piM lí* wí di*pfJido lasniJiiüitot» Ai pMgrísM. 

6' iguilc^fsl' piahiiííj, ^a>!;wf «tia líir í=i ia» nvc^iDhü pfEH»x> Kirmbjf'i tocídiíí, * oj taeJffi(» 
íis cãrisilis * iruíT (W Mas d-jlís.-lirnf iSni d? ííC^D [jnlci»i^ r«ua!>?c>;,■■). 

camsiUfiRiandes <Iii3rtúf, raraniia, <^iiiilia, grandequinlaJ,  e com macoiCca agua  para beber;'* iÍlua;àD 
da iáíaé liis melhores que pude lian't, . -■. ; ,■ 

■O prediò ou ca?a de campo £Íla no morro do Chi, con st ni ida de noro, toda'forrada', atalhada e fmpa- ' 
prUada; coto boa oMínha, ^rande^ ^la^. com bi>a agua de beber, granda IciTfnopara plaaiar, a entrada da. 
casa i togo 30 vinr a tua Formosi, iio principio ila rua nora do [Urio dá llapeliDinka; 

OiícnhoivsprfilciiiJenlos pódeui dcide já rir  e eiaminar  a casa  do morro do Chi, 
que s« acha com o letlocin). 

JD» SI*- íw»s d*«í:i.' jfM-íoU; s»-» carti^íJ i f-íss-ii txam^il* de dirigir o C!3zt*í,t,\ waa a 
tia «doiitlídcv a tti-r' ^m d'(l^. 

Oi eaiTK, i&a d- íiiui CMÍJ**?», Jii*.-I*snirii; a raetxa ordtte tai qaí fabirfs Jo brjo de Pjliew. 
S   Paula, S Si Fíi*MÍto d; ISÍ3. 

O l.= S<vttiMih 
S. C FILHO. 

A 

Primeiro estabeiedineflto seQi rival Éá^ 
capitai . 

Grande Café Eifropeu 
54—Rua da Iiiiperatriz--S4 
liuann-fe b.-j* ii S b,-raí da [>aile, O3atii»tiio'a oMCoiiíncia pablita d*»U bai líira j apr«iif a wubí- 

lecimeaU BK^íSJ to s*o C*3*TO, < pjríiolo di^na d* nvrrwr » aUeofio do mniio íU-iiirada « bM;-:tilfira ps- 
itt, i* ^«ci K=> da>ii« »(is=» o pivrfieUrio dj reíendj wtilMliemenW op-rt lod» * cjadjaraiij. 

;ieiu DS>o * «DfJíto líiabtJídsiíaw *2K>=lr>r-)*-hi : 
Mifaifidu btÊh4.-et ;ari ifi'M'.ismo <i^ ipreõiÍMc). 
Sibw.ao ciíÈ K=^ I toil I fc---ra. 
Cafi too Ws;», Inw qífcl» c tíKVjiil*, t#iti ai isaabis. 
Vanaliscrta e ccaplMa ionia^au d; Uiu ii bebíiis *<í ** nuít delicilit ;í>uinU. 
Docei dlriE^firiiU e- bi£"Ioai«4. 
f—r-*— biu, hiSa e OTO*—a tsdu ai b^nf • 
Tan>dt»ÍB3 r cuepSeu «acts»oio de laropet rit'if«raalei cacwsa» c eilnos^rci, taei toa» oiuu, ajâ, 

3hlulta attençao I 
O Ma p«frielana oaoStia aa bfOeroVatr t^btti.\ finale et^ir pirlfito e aceail^iaa Kinto, K'Si a stSu 

ROtcn pouinl c px Fnç» (u e^ih E»3!íO.--5. 
BOJE 

Inauguração do Grande Café Europeu 
A"S SHORES DA NOITE 

 &4—BUA HA lMrKRATBIZ-S<  

SiStrada de ferrodeS. Paulo 
Passagens a preços reduzidos pelas 

-    festas do Carnaval 
»K« de BSCfSos rstn M MU;da dt Sasisf, S. Pa^la, Jsa&abj « Ct=^ui oao: *ii.-< pira ■ *«ita a'.« « £i 
Io de MiTC»P(Aí<***-   

«aacnsuaioeã áa csU>Íi de Icfta d: S. raala SJ de F«trüo de IS3â. 

XeilSo     JLellao    . 
rg^ãwm* ■  9    Ca ãca • ntuia MtciaaM d< lucsias irsaH^ba, arC£*> 6e t»s^v pKnSaaaiL, raTrti. 
^K««n«i,c»accn*.cBaBKâs3ader3(Lcicabún«a3F;oia}, trÜf^iM, oa arúfloesrtRctki^ 4c U 

HMD FESBDU. 1-» 

Vende-se 
  ' Bxxia. a»&ilu-l< 

, fc-T»*. CMOràta WI i ira. ma!d (X^KU* de u- 

Lr-ni"^— '- «>»l«»>* ^Uwsk ix*saj-*i 

^^^1^1 mi     rK« irfirMftw M na •*  ^ 

^Piln]as Paulistanas 

Arrematação de bens 
Oteri(Bda2m at^ Ar.jüdr «ejUasIif* >•- 

küeafata }n^ ;aa icirsa:*^ de hta^ m»nn, 
«eBa«*«V« t Ar tB2 d* tat4> litarri-> d* S**itir» 
CaUnn.U(l lafirMESi* f» lã da aaeada d*M(»- 
■aluAi, Mdhtticta ditrproi da CaKngka dai 
CT^a».— «dãdaafcwi—f^^aMttáeyaJi^ 
faU^raadamaaU. 

5. naiaii Se Frmc» d< líB 

3-3 Xaswl Eafcswd* Aat«t^ Katfaa. 

A 1U200 

'■;rt' 

Grande 
Hllarlo 

deridjtncnteautorrsadopelDilIm, sr. Amónio Pinio Je Sousa, que para tratar de íi»i«ude rêtlra-M' par» âl'".ÍííW'! 
Europa, vend-^rá,em leilão no dia 8Idv Março docorreolc anno, ai4 e meia horaj da latdc: ■ " ■■>Íí'-'-'Mí 

O prédio da (ua dl Conctfiçio, camada rua do Ypiranga n.*2,  lendo lugar para negocio íepa rodam ente,    " m 
■■.';iv 

procurando.a cbtfe.. 

O pr«dio úa nia da Conceiçãoj quatro dias antes do feiUo é que estará franco para ger examinado. 
O leilio seta fciio na casa do morro do Oii. , *,. ■" n 

^ -Baralo sé- á:#nli^^.| 
CABA DA AMEÉiiili 
41 Rua da ImfioratriK 4^1 ii 

á" RUA DA BOA VISTA A? ?..' v ■,■■■■ V:-í--i;'ií::;?;^-MVfí) 

Grande rcducção dos preços, já (eitosí^ ásàber: r^iMi^^ 
Seda e linLu liílraJo 

Poupeliue Hiírsd.is    . 
Beija-llòrlã e íeca 
Linho tizo MHiito largo !      . 
Linho liflrado ■ 
Lioho listratlo moderao 
Liaho com listras a^setinadas   . 
Liulio de  ucr.a sà cúr muito superior 
i'oupelina  listradas   fazeuda   superior 
Beija-Úòr branco listrado 
Gorgorào ptvto 
Cortts úi bri:n Je Angola para calças. 

Covado 
> 

380-Uetrò 420 

-V'Ji20 
■; Í80 
:    750 

'; '750 
:2Í&íOO 

■36Õ';*:-:íí^-®5Í0 
> 400   V »        600 
-    2í5000     B   3aooo 

de lo^oo aléSeOOO. 

» 

•i80 
280 
320 
StJO 
3UU 
500 

1^600 
© 

■ ■■ 

' » ■■ 

■ '^íf?'- 

"íí- 

■a' 

Cainisaã para horitens e meninos, de "^^000 para cima. 
Coisas brancas grandes   a Í^ÍOO eaiia uma. •     ; 

Tapet-es avelludados de todos os tamanlios 
Meias para homens, ^eohoras e crcanças 

Panso atoalhado' o que ha de melhor a "2^000 rs. o melr» 
Gratatiohas para çecborai a 500 rf. íszenda muito bonita o de todas as cdres 

Atalantas muito bonitas metro 1,000 rs.. 
£ outra: moitas faceadas <;ue sõ vendo para admirar sem preçóa. 

Tado isto Sá Teode por est-íi príços só na Loja da America 
 RIAS.    DA IMPERATRIZ. 41. e   B0\ VISTA. .^7 5-3 

Escrãfos bons 
T«nfli-sK 3-rantCliiiiiií **E:«r.aí, «*Jj; □= !ss!e. 

{DC ãi- 1-C jiuTT í~ *.ii'ua> 'Se iAtJc, í>»aiu &{cra. 
íiiCTD Oe 35 jiiitiiis, iifi>i)«F'jDs t deUTí «o strrtf* dt 
lifoina ; -t lunia-cntuult it 1-1 fiir* 15 a«3(« e brai- 

Pa-t rfil-DSí lr»:ír -f-an * cajtiLa Aeloab MaC'^H'l 
M^fón £e Cumin's-   Sot da Cmxòlvr^ "• ^■ 

S  Panlti SJ fle Feruriüre d- 155i.   . 6—t 

Grande reforoia 
Ao 

Companhia Paulista 
DiTidMdOS 

Da £*3S da osRvaU es i-*x'-e, ME loioi M dlat 
oaã de 11 bKM i» oiaü it 3 .it urie. pijira-t* 
»a ««íjeíõa ít COiT;jaka Paalisu w dir:dr«it~>f 
dit eluii'-i' IfTTj ííjjslaby a C:<=;üiia e vo 
prcil.-«3(*=«=w •> B>>43iro, «pK-e ti (wia de CjCO 
e MSí if ti»} rt, f« arfi*. 

Evr;í:o» dí C-cíaíii» P.slau tza S Paala » 
de fewtcra ie Is"!;^ 

F. M. «"AlanJa 
Mt*»d9 de aeciMina    5-2 

eni S. Paulo 
1 !»■—-T'. t«i i*i ar, £3 c A 1 r«i da Baa-MiU 
a. «3. 

jUKti cooc c«tcans, £,:ett t eü iK^ pua o 

Em Santos 
o ^e*s* Mc-i=«9l9 «s»';v «> u. r*^k> ÁtS>- 

üa Cw.fa Vai^DM.   Lrrgt £a Corotfi*. neav». 

Em S. João de Capivary 
O or>B> ofta&i* « ■KttBça-aiTl ssCscau de 

E>~.fH •»*;. Eiaiíita TriuBXt da Uta. 
».f J'A^.piTT»-    t-3 

CarnaTal 

A íca ta oo:iHtciíi übtica de <binitot de Aoloaio 
Jaié Lise*. b^j- de Utts ít lítllo, pitt«ipaci ao Rei> 
pKUi«] lijbboj. qce tem fiop-e um íjrtitsíatô d* 
t!i»,*íi!o» oana:;tet e eil/iajeirut, «Mim coeso faÕM 
cíD bias, de IUBMI. Gatjica, BiibKeiu.Pombd, Wer- 
TUI. Cj;onl e «iMrínBo: ba Utcbemum t<MiiBr«lo 
de cu'ims ie itlbi e pi^I. íM melbom titiiinuei 
da RMd* Jastira, ipt Ttaitmat poratanloetTar»- 
/3, Kaií birat-i ^-le ein oolra quaiqoer cata; 

Ap.-ii=iíU-n   eseimm'olii pan tíi» , cam  tote 
breníjie. 
 Larso daSèa. H A.  _    3—3 

Instituto vaceinico 
provincial 

Este t=tt:l3*.o íjaecíoai Ic-^i oi detoiens, do seio 
dia a D=4 t-x; «st os:a du talas 4o ubrada d* rea 
ío Cí-sc^errií o. 31. 

S-MTiiarii d> IsttitaU Piotiseiil, de S. Paelo M 
IS de JiMüode iSTfi. * 

O MnetirM 
<   -t Joaj3 a lott das CbagM. 

l'3!:34>e Ttr:iistjiiiatMU da —niiíiti rniniTi 
usecte ooTúspara** taUadacMBit»): ■■ [^MM* 
qae *# qi^iunsi ajmreitarda baratcn Eodt«-»e diii- 
wMbKeldePara. 

BvadeS. Beato 3-a 

Rateio 
B. Gavíla e C% distribaeni o ter— 

c«Íro faleio na mão de 5 por cento 
a daUr de boje até 30 de Muçò fo- 
tnro. ■"'<-."•-:^.-^ ■ 

As qaaniiis que ido foreia rêlin— 
das aié oGm daqoelle praio ficario 
em depesilo e aem direito a juro, 
COOK» not nieío> aalenorea. 

S. Paulo, 22 ds Fenmra^e 
ISTfi.     . _       - 
5-4 B. fiatiSo a Comp.' 

«,-"''ã. --—-...'i|i»,----^yr 


